
D I S C U R S O P R O N U N C I A D O P O R O C A S I Ã O D A E N T R E G A DO T Í T U L O DE 

P R O F E S S O R E M É R I T O À PROF.* D R A . W A N D A DE A G U I A R H O R T A 

Leda Ulson Mattos * 

É para m i m u m a honra ter sido escolhida para prestar u m a homenagem à 

P r o f . 3 W a n d a de A g u i a r Horta , que tanto trabalhou para esta Escola e pela En­

f e r m a g e m no Bras i l , outorgando-lhe o t í tulo de Professor Eméri to da Escola de 

Enfermagem da Univers idade de Sao P a u l o . 

Não é possível de ixar de ref le t ir sobre as dif iculdades que sentimos ao tentar 

homenagear u m a pessoa de qualidades tão excepcionais como as da P r o f . a W a n d a 

Horta . Cr iamos o perf i l de u m a pessoa a p a r t i r de nossos próprios sentimentos 

em relação a ela e esta saudação não pode a isso escapar. 

Intel igência penetrante , memór ia pr iv i leg iada, le i tora infat igáve l , sempre do­

minou a l i t era tura de enfermagem. A sua carre ira científica foi rápida e produt iva , 

tendo introduzido no Bras i l o Processo de Enfermagem, ho je u m a real idade , apli­

cado em muitos hospitais e ensinado em quase todas as escolas de enfermagem. 

Dela se emanava extraordinár ia força intelectual que nos envo lv ia e u m carisma 

sem igual . 

Educada, genti l sem desmesuras, discreta na sua mane ira de ser, modesta na 

sua posição, estava sempre alerta p a r a os problemas dos que a cercavam. W a n d a 

Horta a m a v a o próx imo; e como ela mesma dizia, em u m de seus poemas, 

" A m a r 

é conhecer 

e respeitar; 

é responder, 

aceitar 

e se desvelar 

pelo ser amado". 

S u a personal idade m a r c o u u m a geração de estudantes. A p e s a r de exigir de 

seus a lunos u m a soma considerável de t raba lho nunca pudemos deixar de sentir 

seu respeito a cada u m deles e a confiança e m sua capacidade de desenvolv imento . 
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O que mais m a r c o u nos estudantes não f o r a m as técnicas de ensino elaboradas ou 

requintadas , mas o v a l o r do agente h u m a n o que as ut i l i zava . 

Entre estudantes , docentes e pesquisadores a P r o f . 3 W a n d a de A g u i a r Horta 

foi u m a semeadora, e c itando o apóstolo São P a u l o , "porque semeou com genero­

sidade, os frutos de sua ação acham-se abundantemente em nossos pensamentos e 

nossas at iv idades". A dor e a saudade, que dela sentimos, confundem-se com a es­

t imulante e grat i f icante m e m ó r i a do que usufru ímos com a sua amizade, confian­

ça e personal idade. 

No momento em que a Congregação da Escola de E n f e r m a g e m outorga à 

Professora W a n d a de A g u i a r Horta o t í tulo de Professor Eméri to nós, docentes, 

estudantes e funcionários , e m nossos pensamentos , agradecemos pelo que fez pela 

E n f e r m a g e m no Bras i l , por esta Escola e p o r todos nós; e, ac ima de tudo, agrade­

cemos a Deus p o r nos ter dado a graça de conhecê-la. Entregamos ao Dr. Luiz 

Emí l io Horta o Dip loma de Professor Eméri to a ela concedido. 




